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A sessão especial foi realizada na manhã de 
quinta-feira, 6, no Plenário Cosme de Farias

Dia Mundial de 
Conscientização 

do Autismo

Esta é uma atividade para consci-
entização. Quando trazemos

esses temas para um espaço como a Câ-
mara, damos visibilidade, quebramos
paradigmas e aumentamos o debate”,
disse a vereadora Marta Rodrigues (PT).
Segundo ela, “a assistência à pessoa
autista não pode ser puramente médica
e assistencialista”.

“
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Sexta-feira, 
7 de Abril de 2017

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Será nesta sexta-feira (7),
às 9h, no Centro de Cul-
tura da Câmara Munici-

pal, a audiência pública da
Comissão de Planejamento Ur-
bano e Meio Ambiente para de-
bater os impactos do Programa
Revitalizar na recuperação do
Centro Histórico e no cresci-
mento da economia de Salvador.
O evento será dirigido pelo presi-
dente do colegiado, vereador
Luiz Carlos (PRB).

O Revitalizar (Projeto de Lei
nº 302/16), de autoria do Execu-
tivo municipal, cria o Programa
de Incentivo à Restauração e Re-
cuperação de Imóveis do Centro
Antigo de Salvador. A matéria já
foi tema da Super Terça da Câ-
mara com os vereadores Tiago
Correia (PSDB), da base do go-
verno, e José Trindade (PSL), líder

da bancada de oposição, ex-
pondo seus argumentos prós e
contra o projeto.

De acordo com a Mensagem
nº 20/16 do prefeito ACM Neto,
o Revitalizar “está alinhado com
os estudos e propostas do Plano
Salvador 500 e dos novos Plano
Diretor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU) e Lei de Ordena-
mento do Uso e Ocupação do

Solo (Louos)”. Entre os objetivos
está prevenir a ocorrência de de-
sabamentos de casarões antigos,
tombados pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), criando mecanismos
para estimular a recuperação e o
uso destes imóveis, além de punir
quem abandonar.   

Estabelece ainda critérios de
incentivos fiscais para que os pro-
prietários de imóveis antigos pos-
sam investir na restauração,
recuperação ou reforma, além de
estimular a instalação de empre-
sas nestes locais. O Revitalizar
prevê uma redução no Imposto
sobre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU), por dez
anos, para que o imóvel restau-
rado seja mantido em bom es-
tado de conservação e habitado,
dentre outras isenções fiscais.

Programa Revitalizar em 
debate nesta sexta-feira (7)

Audiência pública da Comissão de Planejamento 
Urbano será dirigida pelo vereador Luiz Carlos

No primeiro trimestre
deste ano, conforme
apurou o vereador Or-

lando Palhinha (DEM), a sua
produção legislativa ficou
acima da média, com um total
de 111 proposições apresenta-
das à Diretoria Legislativa da
Câmara Municipal. Na atual
legislatura, de um total de 325
projetos de indicação, 92
foram de sua autoria, indi-
cando um recorde.

Dentre os projetos já apro-
vados neste ano, conforme o
vereador, destacam-se a indi-
cação para a duplicação da
BA-528, conhecida como es-
trada do Derba, e o programa
Buzu Social, que trata do for-
necimento de ônibus para ati-
vidades assistenciais das
comunidades. 

Também sugeriu um Cen-

tro de Reabilitação no Subúr-
bio Ferroviário, um Centro de
Geriatria para a cidade de Sal-
vador e a presença de assis-
tentes sociais nas escolas
públicas municipais e esta-
duais.

Palhinha também teve

aprovada uma indicação ao
Governo do Estado da Bahia,
onde pede abrigo e disponibi-
lização prévia de senha eletrô-
nica para os pacientes que
residem no interior baiano e
que precisam de atendimento
hospitalar na capital.

Palhinha contabiliza 
alta produção legislativa

De um total de 325 projetos de indicação, vereador apresentou 92

Vereador Orlando Palhinha no plenário

Vereador Luiz Carlos
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A assistência à pes-
soa autista não
pode ser puramente

médica e assistencialista”, de-
fendeu a vereadora Marta Ro-
drigues (PT) durante a sessão
especial em comemoração ao
Dia Mundial de Conscientização
do Autismo, celebrado em 2 de
abril. A atividade aconteceu no
Plenário Cosme de Farias, na
manhã de quinta-feira (6). “Esta
é uma atividade para conscien-
tização. Quando trazemos esses
temas para um espaço como a
Câmara, damos visibilidade,
quebramos paradigmas e au-
mentamos o debate”, comple-
tou a vereadora. 

“Estamos na luta por políti-
cas públicas. São pessoas que
demandam atendimento multi-
disciplinar, inclusão e diagnós-
tico precoce”, afirmou a
presidente da Associação de Fa-
miliares e Amigos da Gente Au-
tista (Afaga), Mariene Maciel.

A coordenadora de Políti-
cas Transversais da Secretaria
Estadual de Saúde, Liana Fi-
gueiredo, destacou que a Bahia

foi o primeiro estado a contar
com um centro público de
atendimento a pessoas com
autismo. 

O Centro de Referência Es-
tadual para Pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista
(CRE-TEA), inaugurado em no-
vembro de 2016, atende cerca
de 200 pacientes por mês e
funciona também como um es-
paço para capacitação de pro-

fissionais voltados ao atendi-
mento às pessoas com Trans-
torno do Espectro Autista em
todo a Bahia. 

“Sua grande importância
está no matriciamento para os
profissionais, além do trata-
mento e atendimento multipro-
fissional aos portadores de

autismo”, disse Liana Figuei-
redo. 

Já na rede estadual de en-
sino, há 4.230 alunos matricu-
lados no ensino médio. Na rede
municipal, estudam dois mil
portadores de síndrome de
Down e 559 alunos com au-
tismo. “Esse número cresceu
muito nos últimos anos. Isso se
deve ao empoderamento fami-
liar, pois os pais começaram a

entender que esses jovens têm
direito à educação e que não
podem ficar em casa parados,
sem fazer nada. O atendimento
é feito por professores especia-
lizados”, destacou a coordena-
dora de Educação Especial da
Secretaria de Educação, Tereza
Cristina Holanda. 

União
“Não é só um ator que vai

fazer essa transformação.
Somos todos nós juntos. Essa
luta, tão antiga, só há pouco
tempo vem ganhando visibili-
dade. No Brasil, a gente fazia
uma ginástica jurídica para dizer
que a pessoa com autismo era
um portador de deficiência e
que possuía todos os direitos
desse grupo. São muitas lutas e
desafios diários para garantir o
básico”, afirmou a promotora e
integrante do Grupo de Atua-
ção Especial de Defesa da Edu-
cação do Ministério Público da
Bahia, Cintia Guanaes. 

A Câmara Municipal tem
em seu quadro de colaborado-
res um portador do espectro
autista. O assessor parlamentar
Emerson Santos atua no gabi-
nete do vereador Cezar Leite
(PSDB). “Temos que focar nas

habilidades e deixar de lado as
deficiências. Emerson está feliz
com o emprego, responde bem
às demandas e sua família tam-
bém está satisfeita com esse
avanço dele”, disse o parlamen-
tar que também participou da
sessão.

“Gosto do meu trabalho
aqui. Eu faço pesquisas na In-
ternet sobre os assuntos que
me pedem, cuido das impres-
sões e xerox”, disse Emerson
que poupa parte do salário para
comprar um computador para
ajudar nos seus estudos para o
Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem). “Quero fazer fa-
culdade de Engenharia”, con-
tou o assessor.

A ex-vereadora Vânia Gal-
vão, que presidiu sessões com
este tema em sua última legis-
latura, participou da mesa do
evento e cobrou políticas públi-
cas efetivas na área que “aten-
dam não somente às
necessidades dos pacientes,
mas também de suas famílias”.

Também fez parte da mesa
a coordenadora do Centro de
Referência Estadual para Pes-
soas com Transtorno do Espec-
tro Autista (CRE-TEA), Márcia
Guimarães.

Sexta-feira, 
7 de Abril de 2017
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Conscientização sobre autismo
ganha destaque na Câmara

Vereadora Marta Rodrigues presidiu sessão especial que marca a passagem da data mundial

“

Vereadora Marta Rodrigues reuniu representantes do estado e sociedade civil organizada para debater o tema
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Sexta-feira, 
7 de Abril de 2017

Vereadoras apelam ao governo
pela manutenção do Projeto Viver

Após ter sido discutido em
reunião aberta da Comis-
são de Defesa dos Direi-

tos da Mulher, na terça-feira (4),
o Serviço de Atenção à Pessoa
em Situação de Violência – Pro-
jeto Viver, voltou a ser discutido
na Câmara Municipal de Salva-
dor, com pronunciamentos das
vereadoras na sessão ordinária de
quarta-feira (5). Elas apelaram ao
governador Rui Costa no sentido
de que mantenha o serviço,
transferido da Secretaria de Se-
gurança Pública para a de Justiça,
Direitos Humanos e Desenvolvi-
mento Social.

Dos 39 funcionários que
ainda asseguram o funciona-
mento do projeto Viver, 12 estão
com contratos pelo Regime Espe-
cial de Direito Administrativo ven-
cendo dia 25 de abril. Entre as
alegações estão a de que profis-
sionais da área de saúde não

podem ser contratados pelo Reda
e que a estrutura da SJDHS não
comporta vagas para essas carrei-
ras.

Emocionada, a vereadora Lo-
rena Brandão (PSC) foi a primeira
a falar, lembrando o depoimento
de uma mãe que chorou na reu-
nião da Comissão da Mulher re-
latando a importância do projeto
Viver para o equilíbrio emocional
dela e da filha de 5 anos de
idade, violentada aos 2 anos.
“Apelo ao governador Rui Costa
para que o Viver continue vivo”,
frisou, observando que para mui-
tas mulheres este é o único ser-
viço disponível na rede pública.

Reformulado
A presidente do colegiado,

Aladilce Souza (PCdoB), que tam-
bém se emocionou na reunião da
Comissão, reforçou o apelo, res-
gatando a campanha da Comis-

são da Mulher em defesa do ser-
viço desde a legislatura passada.
A vereadora Marta Rodrigues (PT)
ressaltou a dimensão do Projeto
Viver para a assistência médica,
psicológica, social e jurídica às
mulheres vítimas de violência se-
xual.

“A desativação do Projeto
Viver é uma atitude irresponsável
do governo, porque atende jus-
tamente às mulheres de baixa
renda”, protestou a vereadora
Marcelle Moraes (PV), pedindo
aos demais vereadores e à mídia
que encampem o movimento em
defesa do programa.  Ireuda Silva
(PRB) classificou a ameaça de fe-
chamento como “descaso do go-
verno estadual”. Ela leu uma
nota oficial da SJDHS anunciando
que o Projeto Viver será reformu-
lado e conclamou o secretário
Carlos Martins a comparecer à
Câmara para explicar o processo.

Rogéria Santos (PRB) disse
que o Projeto Viver não pode ser
tratado como “um jogo”. Por
meio do Projeto de Indicação nº
91/2017, ela cobrou do Governo
do Estado que encaminhe à Casa
Legislativa relatórios das ativida-
des desenvolvidas pelo Viver nos
últimos dois anos. “As vítimas
não podem ter seus direitos vio-
lados. O governador Rui Costa
precisa rever essa situação, por-
que a Secretaria de Justiça e Di-
reitos Humanos não agrega as
condições para dar continuidade
a essa política pública séria e im-
portante para as mulheres e suas
famílias”, defendeu. 

Falaram em defesa do Pro-
jeto Viver, ainda, os vereado-
res Duda Sanches (DEM) e
Sílvio Humberto (PSB), que se
solidarizaram com o movi-
mento liderado pela Comissão
da Mulher.

Serviço de proteção às mulheres vítimas de violência sexual está ameaçado de desativação

Vereadora Lorena Brandão Vereadora Marta Rodrigues Vereadora Aladilce Souza 

Vereadora Marcelle Moraes Vereadora Rogéria Santos Vereadora Ireuda Silva 
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Triste Bahia onde o
governador culpa o
salitre por uma res-

ponsabilidade que é sua: a ma-
nutenção do Centro de
Convenções, um importante
equipamento público para a eco-
nomia da capital”, diz o líder do
DEM na Câmara Municipal de
Salvador, vereador Alexandre
Aleluia, destacando ainda que
Rui Costa “vem dando provas
frequentes de incompetência no
tratamento da questão”.

Aleluia cita o trecho da tragé-
dia teatral Rei Lear, de Shakes-
peare, para ironizar a ação do
governador em relação ao Cen-
tro de Convenções. “Eis a su-
blime estupidez do mundo;
quando nossa fortuna está aba-
lada - muitas vezes pelos exces-
sos de nossos próprios atos -
culpamos o Sol, a Lua e as estre-

las pelos nossos desastres". E
conclui: "Shakespeare só não
havia incluído a culpa do salitre".

Ainda de acordo com o ve-
reador, “o festival de besteiras”
que vem sendo protagonizado
pelo governante petista, daria
para encher páginas do antoló-

gico livro Febeapá, de Stanislaw
Ponte Preta. “O nosso poeta se-
minal Gregório de Mattos tam-
bém não perdoaria em seus
poemas satíricos o atual manda-
tário baiano, que sequer sabe o
nome do governador que cons-
truiu o Centro de Convenções.
Falou em ACM, quando foi Ro-
berto Santos”.

Declarações à parte, Aleluia
afirma que a sua maior preocu-
pação é o impacto negativo que
a desativação do Centro de Con-
venções tem causado à economia
de Salvador. “Não foi um nem
dois hotéis que fecharam na ges-
tão atual, mas vários em con-
junto com outros
estabelecimentos integrados à
cadeia produtiva do turismo. Isso
tem contribuído significativa-
mente para o crescente desem-
prego na cidade”.

Para Aleluia, são motivos de
piada as tentativas de Rui Costa
de se esquivar da responsabili-
dade pelos males causados à
economia da capital da Bahia,
terra de indiscutível vocação tu-
rística pela beleza natural, histó-
ria e cultura. 

“O governador contratou a
demolição do prédio, quando o
mesmo estava penhorado pela
Justiça do Trabalho. Ele precisa
explicar por que nesses 10 anos
de administração do PT o Centro
de Convenções foi relegado ao
descaso, embora se diga que
foram gastos milhões no equipa-
mento. Onde foi aplicado este di-
nheiro durante essa década? A
Bahia precisa de um administra-
dor sério no Palácio de Ondina,
competente e comprometido
com os interesses de seu povo”,
disse Aleluia.

Aleluia cobra responsabilidade do
governador com Centro de Convenções

Vereador destacou o impacto negativo que a desativação do equipamento traz à cidade

“

Em reunião na tarde de
quarta-feira (5), a Comis-
são de Desenvolvimento

Econômico e Turismo da Câmara
Municipal de Salvador deu pare-
cer favorável ao Projeto de Lei Re-
vitalizar (PL nº 302/16), de autoria
do Poder Executivo, que prevê a
instituição do Programa de Incen-
tivo à Restauração e Recuperação

de Imóveis do Centro Antigo da
capital baiana. 

A proposta foi aprovada no
colegiado por 4 votos a 2. Ri-
cardo Almeida (PSC), presidente
da comissão; Marcelle Moraes
(PV), vice-presidente; Duda San-
ches (DEM) e Luiz Carlos (PRB)
votaram a favor. Os vereadores
José Trindade (PSL) e Sidninho

(PTN) se posicionaram contrários
ao projeto. 

O programa busca estimular
a restauração, recuperação, re-
forma e conservação dos imóveis,
bem como a edificação nos ter-
renos ociosos e subutilizados lo-
calizados no Centro Antigo
soteropolitano.

Alinhado com o Plano Salva-

dor 500 e com os novos Plano Di-
retor de Desenvolvimento Urbano
(PDDU) e Lei de Ordenamento do
Uso e Ocupação do Solo (Louos),
o Projeto de Lei Revitalizar tam-
bém visa prevenir a ocorrência de
desabamentos de casarões anti-
gos, tombados pelo Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan).

Comissão de Desenvolvimento
Econômico aprova Projeto Revitalizar
Por 4 votos a 2, colegiado deu parecer favorável à proposta do Executivo

Vereador Alexandre Aleluia

Vereadores na reunião do colegiado
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Sexta-feira, 
7 de Abril de 2017

Comissão discute projeto Linha Viva

AComissão Espe-
cial do projeto
Linha Viva, presi-

dida pelo vereador José
Trindade (PSL), líder da
oposição, reuniu-se no
dia 29 de março e defi-
niu que o vereador Car-
los Muniz (PTN) será o
relator da matéria. Será
elaborado um crono-
grama de audiências pú-
blicas, para debater a
proposta com entidades
da sociedade civil orga-
nizada e das comunida-
des afetadas pela nova
via, especialmente os
moradores do bairro de Sussua-
rana. 

Participaram da reunião,

além de Trindade e Muniz, os
vereadores Isnard Araujo (PHS),
Aladilce Souza (PCdoB), Beca

(PPS) e J. Carlos Filho (SD). O
projeto prevê a implantação de
uma rodovia expressa com

quase 17,7 km de exten-
são, ligando o Acesso
Norte à BA-526 (Estrada
Cia-Aeroporto). O inves-
timento estimado para a
viabilização da obra é de
R$1,5 bilhão.

Segundo Trindade,
acompanhar de perto o
projeto Linha Viva é es-
sencial para que a im-
plantação da via seja
positiva para a cidade.
Por isso, diz ele, foi im-
prescindível a criação da
Comissão Especial que
avaliará todo o processo:
“Trata-se de compro-

misso com o bem público, e,
em especial, com a população
atingida”.

Colegiado definirá calendário de audiências públicas para discutir os impactos da nova via

Suíca defende aprovação de medida
que permite doulas em hospitais

Oprojeto de lei que cria
o Dia Municipal da
Doula foi sancionado

pelo prefeito de Salvador e pu-
blicado no Diário Oficial no úl-
timo sábado (1º). De autoria
do vereador Luiz Carlos Suíca
(PT), a peça fixa o 18 de de-
zembro no calendário de co-
memorações como “um dia
que vai valorizar as profissio-
nais e se tornar uma data de
luta por mais direitos e reco-

nhecimento”. Agora, o verea-
dor espera aprovar outra peça,
a que permite a presença das
profissionais em hospitais da
capital.

Para Suíca, essas profissio-
nais desempenham diversas
atribuições, como a prepara-
ção física e emocional da mu-
lher no momento do parto. O
vereador afirmou que é pre-
ciso ampliar o debate enfati-
zando o trabalho das doulas

no resgate ao histórico de par-
teiras “que são pessoas cen-
trais nas comunidades pobres
rurais e urbanas”. 

Para o parlamentar, essa
medida permitirá humanizar
ainda mais o parto em unida-
des de saúde. “A aprovação
da presença das doulas nos
hospitais é, acima de tudo, um
voto de humanização que essa
Casa dará”, completou. E en-
fatizou que “a conscientização
do parto natural por meio das
doulas é a melhor forma para
aumentar a saúde materna”.

Segundo dados publicados
pelo Ministério da Saúde, no
dia 10 de março, pela primeira
vez desde 2010, o número de
cesarianas na rede pública e
privada de saúde não cresceu
no Brasil. Dos três milhões de
partos feitos no país em 2015,
55,5% foram cesáreas e
44,5%, partos normais. Os
números mostram ainda que,
considerando apenas partos
realizados no Sistema Único

de Saúde (SUS), o percentual
de partos normais permanece
maior – 59,8% contra 40,2%
de cesarianas. 

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) recomenda que
a prática de cesariana deve
ocorrer apenas quando há ra-
zões médicas para a realiza-
ção da cirurgia. A entidade
das Nações Unidas indica que
o índice ideal de cesáreas de-
veria ser de 10 a 15% dos
partos.

Vereador comemora, ainda, a aprovação do dia em homenagem a essas profissionais
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Vereador Luiz Carlos Suíca
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Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Sexta-feira, 7 de Abril de 2017
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Sexta-feira, 
7 de Abril de 2017

CÂMARA MUNICIPAL
17ª SESSÃO ORDINÁRIA    
1ª SESSÃO LEGISLATIVA   
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 10 DE ABRIL DE 2017 - 14h30min. 

1. EXPEDIENTE

1.1. Discussão e Votação da Ata  
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Tribuna Popular 20’ 

1 – Sindicato dos Médicos do Estado da Bahia (SINDIMED) – Senhor Francisco Jorge Silva Ma-
galhães – representante – assunto inerente.
2 – União de Negros pela Igualdade (UNEGRO) – Senhora Sirlene Vanessa de Souza Assis – re-
presentante – assunto inerente.

1.4. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador) 

1 – 
2 –  
3 –  
4 –  
5 –   

2. REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

EXPEDIENTE DA DIRETORA LEGISLATIVA
PROPOSIÇÕES TRAMITADAS NAS COMISSÕES 
PARECERES DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
E REDAÇÃO FINAL
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Uma audiência pública
realizada na quinta-feira
(6) debateu a criação da

Secretaria Municipal de Segu-
rança Pública em Salvador. Diver-
sas cidades, como São Paulo,
Belo Horizonte, Florianópolis,
Cuiabá, Recife e São Luís implan-
taram uma pasta similar. Autor
do requerimento para a realiza-
ção do debate, o vereador Mau-
rício Trindade (DEM) agendará
um encontro com o prefeito
ACM Neto sobre a questão. 

“Neste sentido já apresentei
um projeto de indicação ao chefe
do Executivo municipal tendo por

finalidade a criação deste órgão.
Esta pasta estaria responsável por
coordenar todas as atividades
inerentes à segurança pública no
município. Envolvendo assim
ações preventivas e também rela-
cionadas ao trânsito e à assistên-
cia social, por exemplo”, afirma
o parlamentar. 

Segundo o vereador, a secre-
taria teria o papel de “interme-
diar diversas ações transversais
do município de combate às dro-
gas, à prostituição e a exploração
do trabalho infantil, por exem-
plo”. 

A audiência pública foi presi-
dida pela vereadora Lorena Bran-
dão (PSC). “A escalada da

violência é uma questão preocu-
pante em nível nacional e local e,
portanto, estou colhendo assina-

turas para a criação da Frente
Parlamentar pela Segurança Pú-
blica”. 

Fórum Permanente
Dentre as deliberações da

reunião foi decidida a criação de
um Fórum Permanente de deba-
tes sobre a questão da segurança
na cidade. “A intenção é termos
reuniões mensais com a partici-
pação de representantes da Polí-
cia Militar, Guarda Municipal e
conselhos tutelares. Afinal, hoje
em todas as pesquisas a maior
preocupação da população, em
nível nacional, é com relação à
escalada da violência”,afirma
Maurício Trindade.

Também integrante da Mesa
na audiência, o secretário Muni-
cipal de Prevenção à Violência e

Promoção dos Direitos Humanos
de Feira de Santana, Mauro de

Oliveira Novaes, elencou a expe-
riência implantada na cidade, lo-
calizada a 117 km de Salvador.
“Detectamos a realização de pe-
quenos furtos em grandes vias da
cidade e implantamos a ‘ciclopa-
trulha’. Com essa ação, não
temos mais registrados tais ocor-
rências nos mesmos locais”. Se-
gundo o secretário, “a presença
do Guarda Municipal passa uma
sensação de segurança à popula-
ção”.

Também integraram a Mesa:
Nilton José Costa Ferreira, dele-
gado especial da Polícia Civil; Luís
Henrique Costa Ferreira, dele-
gado titular da 2ª DT (no bairro
da Liberdade); Carlos Alberto
Gomes, doutor em Ciências Mili-
tares pela Escola de Comando e
Estado Maior do Exército, e Mau-
rício Lima, diretor de Segurança
Urbana e Prevenção à Violência
de Salvador.
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Criação da Secretaria Municipal de
Segurança Pública é tema de audiência

O vereador Maurício Trindade, que requereu a realização 
do evento apresentou uma indicação ao prefeito ACM Neto
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